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RESUMO: Este estudo é resultado do Trabalho 
de Conclusão de Curso o qual teve como 
objetivo comparar os métodos de custeio 
absorção e variável na gestão de custos em uma 
clínica médica. Para a realização da pesquisa, 
utilizou-se como procedimentos metodológicos 
pesquisa bibliográfica e coleta de dados por 

meio do instrumento de análise documental 
em um estudo de caso. Como respaldo teórico 
inicialmente aborda-se a terminologia aplicada a 
custos, em seguida a distinção entre os custos 
fixos, variáveis e despesas da empresa, e a partir 
desta distinção apura-se os custos e despesas 
dos exames pelos métodos de custeio por 
Absorção e Variável e comparar seus resultados. 
Concluiu-se que a aplicação dos métodos de 
custeio fornece importantes informações para a 
empresa sobre seu produto. O estudo abordou 
dois métodos para a situação e chegou-se a 
resultados diferentes, o método variável obteve 
vantagens competitivas comparado ao custeio 
por absorção.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão de custos; métodos 
de custeio; decisões gerenciais.

COMPARATIVE ANALYSIS BETWEEN 
ABSORPTION AND VARIABLE COSTING 

METHODS: A CASE STUDY IN A 
MEDICAL CLINIC

ABSTRACT: This study is the result of the 
Course Conclusion Work which aimed to 
compare the absorption and variable costing 
methods in cost management in a medical clinic. 
To carry out the research, bibliographic research 
and data collection through the instrument of 
document analysis in a case study were used 
as methodological procedures. As theoretical 
support, initially, the terminology applied to costs 
is addressed, then the distinction between the 
company’s fixed, variable and expenses, and 
from this distinction, the costs and expenses 
of the examinations are determined using the 
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Absorption and Variable costing methods and compare your results. It was concluded that 
the application of costing methods provides important information for the company about its 
product. The study addressed two methods for the situation and arrived at different results, the 
variable method obtained competitive advantages compared to absorption costing.
KEYWORDS: Cost management; costing methods; management decisions.

1 | 	INTRODUÇÃO
Em uma economia competitiva a gestão de custos se tornou uma preocupação cada 

vez mais importante, não basta aumentar as vendas se os custos aumentarem na mesma 
proporção. Conforme Schier (2013), o processo de gestão de custos demonstra ser um 
instrumento de suma importância no contexto empresarial, posto que é um fator que, quando 
utilizado adequadamente, pode estabelecer vantagem competitiva para as organizações no 
contexto mercadológico atual, obtendo a máxima eficácia em suas operações.

Nesse sentido, a competitividade que vem ocorrendo na maioria dos mercados, sejam 
industriais, comerciais ou prestação de serviços, os custos se tornam altamente relevantes 
quando da tomada de decisões para uma empresa (MARTINS, 2018).

De um modo geral a Contabilidade de Custos passou de ferramenta de mensuração 
e controle, custos e lucro, para um instrumento fundamental para tomada de decisões 
gerenciais e de gestão empresarial. Isso, num ambiente em constante transformação e cada 
vez mais competitivo (GONÇALVES; ALEMÃO, 2013).

As autoras Dallora e Forsrter (2008) complementam dizendo que “em meio a 
globalização os desafios que os gestores encontram em diminuir seus custos são enormes” 
e destacam que ter real conhecimento deles é um passo fundamental para minimizá-los 
preservando a qualidade e os bons serviços.

Neste sentido, Pereira (2014) destaca que o conhecimento de como são formados os 
custos de uma empresa tem como finalidade a melhor forma de alocação e aproveitamento 
deles para que por meio de seu gerenciamento a entidade possa ter uma melhor rentabilidade.

Dentro do que foi exposto, o conhecimento dos custos é indispensável para qualquer 
empresa na tomada de decisão. Segundo Martins (2018) ter conhecimento dos custos é vital 
para saber se, dado o preço, o produto é rentável; ou, se não rentável, se é possível reduzi-
los (os custos).

Diversos estudos tem dado ênfase a esse assunto, diante alguns exemplos estão: 
Gestão de Custos: Implantação do Sistema de Custeio ABC no HCFMRP/USP - Um Estudo 
de Caso (SANTOS; MACIEL; SILVA; BONACIM 2003). A Gestão dos Custos em Instituições 
de Saúde (ROSADAS; MACEDO 2003). Gestão de custos em laboratório clínico (SANTOS; 
VASCONCELOS; FRAGA; YOSHITATE 2006). Gestão de custos hospitalares por meio do 
custeio por absorção: o caso da Maternidade Carmela Dutra (CRISPIM; ALMEIDA; RAUPP 
2007). E O uso do custeio variável nas decisões gerenciais do laboratório de análises clínicas 
de um hospital filantrópico no município de Teófilo Otoni, Minas Gerais (MENDONÇA, 
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JUNIOR, SILVA 2010).
Portanto, mediante aos estudos observados e verificando a necessidade que o gestor 

encontra em conhecer o verdadeiro custo de cada serviço, formulou a seguinte pergunta: 
Como se mostram os resultados da aplicação dos métodos de custeio absorção e 
custeio variável em uma clínica médica? E a partir dessa pergunta, elaborou-se o objetivo 
geral, que consiste em compreender como se mostram os resultados da aplicação dos 
métodos de custeio por absorção e custeio variável em uma clinica médica. O estudo tem 
como objetivos específicos: Evidenciar e classificar os custos dos exames; Método de custeio 
por absorção; Método de custeio variável; Precificação a partir do mark-up.

A pesquisa justifica-se pela necessidade da empresa objeto do estudo conhecer e 
aplicar métodos de gestão de custos para procurar uma maior eficiência. A partir de desses 
métodos de gestão busca-se: (i) controlar os gastos, (ii) minimizar os custos e (iii) tomar 
decisões corretas para a formação do preço de vendas. 

Nesse sentido, essa pesquisa corrobora com o entendimento da importância da 
gestão de custos empresas de saúde, apurando os custos de cada serviço prestado pela 
organização e comparar seus resultados.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	 INTRODUÇAO  E IMPORTÂNCIA DA CONTABILIDADE DE CUSTOS
Para Martins (2018) até a revolução industrial (século XVII), quase só existia a 

contabilidade financeira, que, desenvolvida na era mercantilista, estava razoavelmente bem 
estruturada para servir as empresas, assim a contabilidade de custos nasceu da contabilidade 
financeira, quando da necessidade de avaliar estoques nas indústrias de manufatura, tarefa 
essa que não era fácil na empresa típica da era do mercantilismo. E devido ao crescimento 
das empresas, a contabilidade de custos passou a ser encarada como uma ferramenta de 
grande auxílio no seu gerenciamento.

Para Santos (2011, p. 12) a necessidade do controle fez com que a apuração de 
custos ganhasse importância desde o início do Capitalismo. 

Em complemento, o autor Ferrari (2015) salienta que em função do crescimento 
do capital das empresas e distanciamento entre administradores, ativos da empresa 
e empregados, surgiu a necessidade da utilização das informações produzidas pela 
contabilidade de custos, com a finalidade de fornecer aos administradores condições para a 
tomada de decisões.

A utilização de Custos é essencial nas organizações, onde Lima (2014) complementa 
dizendo que a Contabilidade de Custos, em todas as atividades empresariais, reflete sua 
utilidade como instrumento gerencial do planejamento e do controle, e principalmente, na 
tomada de decisão. 

A contabilidade de custos tem como característica primaria oferecer ao gestor a 
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capacidade de gerar informações que permitam o planejamento das ações no ambiente 
operacional e, consecutivamente, medir os efeitos desse planejamento nos diversos setores 
da organização (PINTO et al,2008).

Diante deste contexto, as empresas de diferentes setores têm utilizado das informações 
que custos proporcionam, sendo relativamente comum encontrar em bancos, instituições 
financeiras, lojas comerciais, escritórios de planejamento, de auditoria, de consultoria, 
hospitais, instituições de ensino, desenvolvimento de softwares, etc. (MARTINS, 2018).

O que se pode verificar é que o objetivo da gestão de custos é ter claro qual a 
rentabilidade da entidade e, para isso, os custos devem ser gerenciados de forma racional, 
pois com o controle de custos ficam mais precisos os planejamentos gerenciais e os controles 
das operações (PEREIRA,2014). 

Conforme Santos (2011, p. 14) comenta: “... certa vez ouvi uma máxima que dizia 
que o coração estava para o corpo, assim como o controle do custo estava para a vida da 
empresa”.

Desta forma, o autor complementa dizendo que qualquer atividade que manipule 
valores e volumes necessita de controle de custo, que nada mais é do que a verdadeira 
contabilidade (SANTOS, 2011).

2.2	 GESTÃO DE CUSTOS EM INSTITUIÇÕES DE SAÚDE
A maioria das instituições de saúde no Brasil utiliza métodos contábeis tradicionais, 

que não levam ao conhecimento de seus custos reais, ou seja, não fazem uso de sistema de 
custos que oriente e ofereça parâmetros para suas decisões administrativas e para o controle 
de suas atividades (PNGC, 2006).

Complementando, os autores Mendonça; Junior; Silva (2010) dizem que as 
preocupações com os custos crescentes de saúde suscitam a adoção de estratégias 
de controle cada vez maiores, no sentido de garantir a viabilidade dessas instituições, 
assegurando consequentemente o direito a toda população de atendimento de saúde num 
contexto de eficiência e eficácia.

Em resumo o Programa Nacional de Gestão de Custos PNGC (2006, p.8) descreve 
algumas finalidades para a gestão de custos em instituições de saúde. Entre elas são;

•	 Calcular os custos dos serviços prestados, relacionados à atividade 
produtiva.

•	 Fornecer, a todos os setores da instituição, informação referente a seus 
recursos, independente da natureza produtiva, despertando assim a 
co-responsabilidade, para que todos exerçam uma efetiva gestão dos 
custos.

•	 Subsidiar a tomada de decisão, a definição orçamentária, a política de 
investimentos e o planejamento das atividades operacionais.

•	 Possibilitar a troca de informações e a comparação de resultados entre 
instituições.
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•	 Facilitar a identificação de atividades ineficientes na aplicação de 
recursos e/ou na prática organizacional.

•	 Realizar prestação de contas, visando maior transparência ao controle 
social.

Neste ponto do saber o PNGC (2006) ressalta que o controle de custos em saúde 
serve de instrumentos eficazes de gestão e acompanhamento dos serviços; em segunda 
instância, permitem a implantação de medidas corretivas que visem ao melhor desempenho 
das unidades.

2.3	 MÉTODOS DE CUSTEIO
O sistema de custos seguirá uma forma de custeio (apropriação de custos). Assim 

existe custeio por absorção, variável, ABC etc. (MARTINS, 2010, p.37). Então, cada forma 
de custeio irá tratar de forma diferente o custo e a forma de apropria-los. Os mais utilizado 
no Brasil são o custeio por absorção e a variável, o ABC não é muito utilizado devido sua 
complexidade e alto custo de implementação.

2.3.1	 Custeio por Absorção e Custeio Variável

Custeio por Absorção é o método derivado da aplicação dos princípios de contabilidade 
geralmente aceitos. Consistem na apropriação de todos os custos de produção aos bens 
elaborados, e só os de produção; todos os gastos relativos ao esforço de produção são 
distribuídos para todos os produtos ou serviços feitos. (MARTINS, 2018). Esse método, 
apesar de ter uma dificuldade na identificação dos custos indiretos, ele é o mais utilizado no 
Brasil, a alta utilização desse fator pode se dar a facilidade de ser feito. 

Conforme o autor Ferrari (2015) o método de custeio variável é ideal para a aplicação da 
contabilidade gerencial, pois é a contabilidade utilizada principalmente pelos administradores 
na tomada de decisões, vistos que os custos fixos não dependem das decisões dos gestores, 
e os custos variáveis podem ser alterados em busca dos melhores resultados para a empresa.

No custeio variável, só são apropriados ao produto os custos variáveis, ficando os 
fixos separados e considerados como despesa do período, indo diretamente para o resultado, 
para os estoques só vão, como consequência, os custos variáveis. (MARTINS, 2018, p.186).

Uma ferramenta que auxilia o custeio variável para a percepção do reflexo dos custos 
fixos na empresa é a margem de contribuição. No dizer de Martins (2018), a margem de 
contribuição e a diminuição dos custos variáveis mais as despesas variáveis do preço de 
venda. Martins (2018) ressalta que apesar das despesas variáveis entre no cálculo da 
margem de contribuição, o valor dela não são agregados ao produto para uma avaliação do 
estoque.

2.4	 FORMAÇÃO DO PREÇO DE VENDA E PRECIFICAÇÃO
A formação de preços é um dos problemas mais delicados das organizações, 
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ainda mais com a competitividade do mundo de hoje. E para administrar o preço de venda 
é necessário conhecer o custo do produto [...] Além do custo é preciso saber o grau de 
elasticidade da demanda, os preços dos produtos dos concorrentes e etc. (MARTINS, 2018).

A preocupação em formar preços está ligada as condições de mercado, as 
características da concorrência, aos custos, ao nível da atividade e a remuneração do capital 
investido (lucro) (SANTOS,2011).

Preços praticados nos mercados devem ser suficientemente capazes de remunerar os 
custos plenos, gerar margem de lucro razoável de lucro e cobrir todos os impostos incidentes. 
(BRUNI, 2010, p. 199). 

Já na visão de Costa (2016) a formação do preço deve levar em conta inúmeros 
fatores na determinação do motivo, objetivos do preço de venda, a estrutura de mercado que 
a empresa atua e qual ponto de focalização que a empresa quer atingir.

2.4.1	 Taxa de marcação (mark-up)

Conforme Bruni (2010) o preço de venda pode ser apresentado em função de seus 
quatro componentes: os custos, as despesas, os impostos e o lucro. Para facilitar o processo 
de formação de preços, torna-se usual a definição e aplicação de taxas de marcação, também 
conhecidos como mark-up (BRUNI, 2010, p. 246).

O mark-up é um índice aplicado sobre o custo de um bem ou serviço para a formação 
do preço de venda (SANTOS, 2011).

O autor Padoveze (2017) ressalta que apesar de o mark-up ser um multiplicador 
aplicado sobre os custos dos produtos, sua construção está ligada a determinados 
percentuais sobre o preço de venda. E todos os seus componentes são denominados através 
de relações percentuais médias sobre preços de vendas e, a seguir, aplicados sobre os 
custos dos produtos.

E os elementos constantes do mark-up para Padoveze (2017) são:

Mark-up I Mark-up II
Despesas administrativas ICMS

Despesas Comerciais PIS
Outras despesas operacionais COFINS

Custo financeiro de produção e venda
Margem de lucro desejada

Quadro 3 – Elementos constantes do mark-up.

Fonte: elaborada pelos autores com base em Padoveze (2017).

Conforme o quadro 3 nota-se que os elementos que constam no mark-up são as 
despesas, margem de lucro e os impostos sobre a venda. E a partir desses elementos obterá 
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o índice para aplicar ao custo do produto.

3 | 	METODOLOGIA
Quanto aos objetivos, a pesquisa apresenta característica descritiva. Para obter uma 

resposta ao problema de pesquisa e atingir aos objetivos propostos, utilizou-se uma abordagem 
do problema qualitativa. Em relação ao procedimento foi utilizada a coleta de dados por meio 
do instrumento de análise documental. As informações utilizadas foram disponibilizadas pela 
empresa por meio documental, visto que foi liberado também o acesso a qualquer outra fonte 
que se julgasse necessária para o estudo. Os documentos disponibilizados referem-se aos 3 
primeiros meses do ano de 2019 (não houve dados disponibilizados para um período maior 
que esse).

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Nesta seção, consta a apresentação da empresa analisada, os cálculos propostos, 

além das análises necessárias. A clínica médica, localizada na cidade de Assis Chateaubriand, 
conta com o apoio de 4 funcionários (uma secretaria, uma técnica radiologista, um 
médico radiologista e uma zeladora). São dois exames realizados na mesma, sendo um a 
densitometria óssea e outro a mamografia. A clínica não possui nenhuma gestão de custos.

 Para começar a pesquisa, buscou-se a quantidade de exames realizados na clínica 
nesses meses (Tabela 1)

SITUAÇÃO
DENSITOMETRA MAMOGRAFIA

JAN/19 FEV/19 MAR/19 JAN/19 FEV/19 MAR/19

PARTICULAR 7 12 10 11 23 20

CONVENIO 35 26 63 28 151 105

TOTAL 42 38 73 39 174 125

Tabela 1 – Número de pacientes.

Fonte: elaborada pelos autores (2019).

A Tabela 1 aborda a quantidade de pacientes atendidos pela clínica durante o período 
de janeiro a março de 2019 e se o paciente foi atendido através de um convênio médico 
ou particular. A Tabela traz ainda informações sobre os dois tipos de exames realizados: a 
Densitometria e a Mamografia.

O preço cobrado no período analisado é de R$ 180,00 para o exame particular 
de densitometria óssea, R$ 150,00 para o exame particular de mamografia. Na situação 
convenio o preço médio da densitometria é de R$110.86 e para mamografia R$67.94. A partir 
desses dados, obteve-se a receita total por especialidade (Tabela 2). 
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SITUAÇÃO
DENSITOMETRIA MAMOGRAFIA

JAN/19 FEV/19 MAR/19 JAN/19 FEV/19 MAR/19

PARTICULAR  1.260,00 2.160,00 1.800,00 1.650,00 3.450,00 2.910,00

CONVENIO  3.911,59 3.136,78 6.311,16 2.731,82 7.832,11 5.711,04

TOTAL 5.171,59 5.296,78 8.111,16 4.381,82 11.282,11 8.621,04

Tabela 2 - Receita total em Reais (R$).

Fonte: elaborada pelos autores (2019).

A Tabela 2 mostra a receita de cada exame separado pelos meses analisados e a 
situação deles, e mostra o total de receita obtida por cada exame no mês.

Observa-se que no primeiro mês a densitometria gerou mais receita para a empresa, 
nos meses seguintes a mamografia gerou mais receita, outro ponto é que a grande parte da 
receita advém de convênios.

CONTA JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

IMPOSTO R$ 539,29 R$ 421,08 R$ 735,56

SECRETARIA R$ 1.458,73 R$ 1.458,73 R$ 1.458,73

TEC RADIOLOGIA R$ 2.064,55 R$ 2.064,55 R$ 2.254,06

FGTS SECRE. R$ 116,69 R$ 116,69 R$ 116,69

INSS. SECRE R$ 291,74 R$ 291,74 R$ 291,74

FGTS R$ 150,15 R$ 150,15 R$ 163,94

INSS R$ 602,20 R$ 602,20 R$ 648,37

ENERGIA R$ 423,97 R$ 340,58 R$ 402,35

AGUA R$ 41,72 R$ 40,77 R$ 40,77

TELEFONE R$ 111,37 R$ 111,76 R$ 109,15

PAPELARIA R$ 36,30 R$ 36,30 R$ 36,30

 ZELADORA R$ 214,50 R$ 214,50 R$ 214,50

FILME (MATERIAL) R$ 192,60 R$ 813,20 R$ 590,64

LAUDOS R$ 2.388,35 R$ 4.144,72 R$ 4.183,05

ALUGUEL R$ 1.400,00 R$ 1.400,00 R$ 1.400,00

TOTAL DE DESPESAS R$ 10.032,16 R$ 12.206,97 R$ 12.645,85

Tabela 3 – Apresentação dos gastos da clínica (R$).

Fonte: elaborada pelos autores (2019).

Na Tabela 3, podem-se observar todos os gastos da clínica nos três meses 
analisados, dentre os gastos há aqueles que foram necessários para a realização dos 
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exames, os gastos necessários para manutenção do local e os gastos com o pessoal.

4.1	 CÁLCULOS UTILIZANDO O MÉTODO ABSORÇÃO 

DENSITOMATRIA MAMOGRAFIA

JAN/19 FEV/19 MAR/19 JAN/19 FEV/19 MAR/19

CUSTO DIRETO 
TOTAL 2.683,10  2.187,89  3.180,35 2.751,03 5.623,21 4.859,94

%RATEIO 
VARIAVEL 51,85% 17,93% 36,55% 48,15% 82,07% 63,45%

% RATEIO FIXO 50% 50% 50% 50% 50% 50%

INDIRETO 
VARIAVEL  219,83  61,07  147,06  204,14  279,51  255,29

INDIRETO FIXO  700,00  700,00  700,00  700,00  700,00  700,00

CUSTO INDIRETO 
TOTAL  919,83  761,07  847,06  904,14  979,51  955,29

CUSTO TOTAL  3.602,93  2.948,96  4.027,41 3.655,17 6.602,72 5.815,23

CUSTO UNITARIO  85,78  77,60  55,94  93,72  37,95  46,52

Tabela 4 – Cálculos utilizando o método absorção.

Fonte: elaborada pelos autores (2019).

Conforme a tabela 4, é apresentado os cálculos para a formação do custeio por 
absorção, em ambos os exames, os custos diretos fixos e variáveis foram apropriados de 
forma objetiva, os custos indiretos foram apropriados por meio de rateio. Foi utilizado como 
critério de rateio para os custos indiretos fixos a quantidade de exames que a empresa faz, 
sendo dois: densitometria e mamografia, para os custos indiretos variáveis o critério foi a 
quantidade de exames que a empresa realiza para chegar ao custo total de cada mês soma-
se o custo direto, e a porcentagem do custo indireto atribuído a ele. Para chegar ao custo 
unitário, utiliza-se o custo total e divide pela quantidade de exames realizados.

4.2	 CÁLCULOS UTILIZANDO O MÉTODO VARIÁVEL
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DENSITOMETRIA MAMOGRAFIA
JAN/19 FEV/19 MAR/19 JAN/19 FEV/19 MAR/19

CUSTO DIRETO V. 2.306,93 1.811,72 2.692,23 2.374,86 5.247,04 4.371,82
%RATEIO VARIAVEL 51,85% 17,93% 36,55% 48,15% 82,07% 63,45%
INDIRETO VARIAVEL 219,83  61,07 147,06  204,14  279,51  255,29
CUSTO TOTAL 2.526,76  1.872,79 2.839,29 2.579,00 5.526,55 4.627,11
CUSTO UNITARIO 60,16  49,28 39,43  66,13  31,76   37,02

Tabela 5 – Cálculos utilizando o método variável.
Fonte: elaborada pelos autores (2019).

De acordo com a Tabela 5 é possível identificar os cálculos utilizando o método 
variável em ambos exames, os custos diretos variáveis foram apropriados de forma objetiva, 
os custos indiretos variáveis foram apropriados por meio de rateio. Foi utilizado como 
critério de rateio para os custos indiretos variáveis a quantidade de exames que a empresa 
faz. chegar ao custo total de cada mês soma o custo direto variável, e a porcentagem do 
custo indireto atribuído a ele. Para chegar ao custo unitário, utiliza-se o custo total e divide 
pela quantidade de exames realizados, Desta forma o custo total predominante foi no mês 
de janeiro para os dos tipos de exames, sendo a mamografia o custo unitário maior.

4.3	 MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO

SITUAÇÃO DENSITOMATRIA MAMOGRAFIA

JAN/19 FEV/19 MAR/19 JAN/19 FEV/19 MAR/19

PARTICULAR 113,18 128,73 136,83 77,21 116,25 104,75

CONVENIO 44,94 69,37 57,01 24,78 18,12 13,64

Tabela 6- Margem de contribuição.

Fonte: elaborada pelos autores (2019).

Utilizado como ferramenta complementar ao custeio variável, a margem de 
contribuição é formada a partir do preço de venda e diminuído o valor dos custos variáveis, 
o resultado final dessa formula (tabela acima) indica a quantidade por exames que irá ter 
para cobrir os custos fixos e a margem de lucro pretendida.

4.4	 MARK UP
O primeiro passo para a formação do mark-up é encontrar os percentuais que irão 

compor o índice, para encontrar o percentual de despesas fixas e variáveis foi necessário 
achar qual é a porcentagem das despesas fixas e variáveis que compõem a receita total. 
Depois encontrar o lucro pretendido pela empresa e colocar na seguinte formula:
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%DF= porcentagem de despesas fixas mediante o lucro
%DV=porcentagem de despesas variáveis mediante o lucro
%ML=margem de lucro esperada.
(100 - (17+4+4+40) = 0,39                    100 – (17+4+20) = 0,54
            100                                                       100

Conforme o cálculo realizado acima, 0.39 é o índice que, aplicado ao custo do 
produto, obterá o preço de venda necessário para cobrir todos os gastos e a margem de 
lucro desejada nos exames particulares. O índice de 0.54 possui a mesma finalidade, porem 
será aplicado para obter o preço de venda dos exames em convenio.

A empresa apresenta uma única despesa fixa, o imposto, a média dessa despesa 
em relação a receita total foi de 4%, as despesas variáveis são o salário e encargos da 
secretaria, agua, telefone e o salário da zeladora, a média das despesas variáveis em relação 
a receita é de 17%, a margem de lucro esperada pela proprietária na situação particular é de 
40%, e na situação convenio é de 20%.

CUSTEIO POR ABSORÇÃO 

 DENSITOMETRIA MAMOGRAFIA

 JAN/19 FEV/19 MAR/19 MEDIA JAN/19 FEV/19 MAR/19 MEDIA

Particular  219,96 198,98 143,43 187,46 240,31  97,30 119,29 152,30 

Convenio 158,86 143,71 103,59  135,39 173,56 70,27  86,15 109,99 

Tabela 7- Índice do mark-up pelo custeio absorção.

Fonte: elaborada pelos autores (2019).

A Tabela 7 acima mostra o índice do mark-up aplicado ao custo de cada produto 
obtido pelo custeio por absorção, realizados por meio particular e convênios nos três meses 
analisados e a média do preço de venda obtida por nesses três meses. Nota-se uma grande 
variação no preço de venda nos três meses para os dois exames. Essa variação ocorre 
devido à falta de estabilidade do custo unitário dos produtos, que pode ser observado na 
tabela 3.
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Custeio variável (em R$)

DENSITOMETRIA MAMOGRAFIA

JAN/19 FEV/19 MAR/19 Media JAN/19 FEV/19 MAR/19 Media

Particular 154,26 126,37 73,03 117,88 169,56 81,44 94,92 115,31 
Convenio 111,41 91,27 73,03 91,90 122,46 58,82 68,55 83,28 

Tabela 8- Índice do mark-up pelo custeio variável.

Fonte: elaborada pelos autores (2019).

A Tabela 8 mostra o índice do mark-up aplicado ao custo de cada produto obtido pelo 
custeio variável, realizados por meio particular e convênios nos três meses analisados e a 
média do preço de venda obtida por nesses três meses. Semelhantemente ao custeio por 
absorção, houve grande variação no preço em cada mês causado pela falta de estabilidade 
do custo unitário.

Custeio por absorção 
Densitometria Mamografia
Pv mark-up Pv Diferença Pv mark-up Pv Diferença

Particular 187,46 180.00 7.46 152,30 150 2.30
Convenio 135,39 110.86 24.53  109,99 67.94 42.05

Custeio variável
Densitometria Mamografia
Pv mark-up Pv Diferença Pv mark-up pv Diferença

Particular 117,88 180.00 -62.12 115,31 150.00 -34.69
Convenio 91,90 110.86 -18.96 83,28 67.94 15.34

Tabela 9- Média do preço de venda atual x mark-up.

Fonte: elaborada pelos autores (2019).

A Tabela 9 acima apresenta a média do preço de venda se aplicado o mark-up (pv mark-
up), o preço de venda aplicado hoje na empresa (pv), e a diferença dos dois tendo como base 
para a subtração o preço de venda atual. Observa-se que no custeio por absorção, em todos 
os casos o preço de venda obtido pelo mark-up é maior do que o preço estabelecido pela 
empresa. No custeio variável, o preço de venda gerado pelo mark-up é maior na mamografia, 
na situação de convenio, nos outros casos o preço é bem menor.

A partir dos dados os gestores conhecem os custos da empresa, podem formular o 
preço de venda e evitar prejuízos, com o auxílio dos métodos de custeio, a empresa obtém 
informações gerenciais relevantes como a receita total da empresa, o lucro obtido no período, 
o custo de cada serviço etc. a partir do último citado, a empresa se torna capaz de criar um 
preço de venda que consigo suprir suas necessidades, cobrindo todos seus gastos e obtendo 
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a margem de lucro esperada.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo teve como objetivo geral determinar os custos dos exames realizados na 

empresa, para auxilia-los na tomada de decisão,  visto que eles não possuem gestão de 
custos e comparar métodos de custeio absorção e custeio variável para conhecer o custo de 
cada serviço e formar o preço de venda.

Para atender os objetivos propostos e responder à questão de estudo buscou-se 
estudar o método de custeio por absorção e variável e aplicá-los na empresa objetivo de 
estudo.

Percebe-se que os custos variam bastante de um mês para outro, nos dois exames. 
Na sequência foi realizado o cálculo da margem de contribuição como complemento ao 
custeio variável, não foi dado a importância deste cálculo para o custeio por absorção por 
que, no custo já está incluso os custos e despesas fixas. Em seguida, foi calculado o índice 
do mark-up e aplicado na situação particular e convênio no médio de custos por absorção e 
variável dos três meses analisados.

Nota-se que a maior quantidade de exames é feita pela situação de convenio, que 
a empresa não tem controle do valor a receber pois são tabelados por terceiros, por isso 
a empresa deverá diminuir seus custos ao máximo possível, para que não ocorra de eles 
serem maior que o preço na tabela.

Mediante a avaliação dos dois métodos de custeio, percebe-se que o método de 
custeio por absorção, ao calcular o custo e o preço de venda dos exames é considerado 
os custos fixos. Portanto, as informações obtidas não possuem grande finalidade para fins 
gerenciais.

Por outro lado, considerando a metodologia do custeio variável aplicado na clínica 
médica, percebe-se que o custo obtido é mais importante para fins gerenciais por não 
estar os custos fixos absorvidos a ele. Por meio das informações geradas pelo método do 
custeio variável é possível identificar qual o custo unitário, margem de contribuição unitária, 
representando qual a contribuição de cada unidade vendida para cobrir os custos fixos e 
despesas do período. 

Respondendo à pergunta inicial, como se mostram os resultados da aplicação dos 
métodos de custeio absorção e custeio variável em uma clínica médica, conclui-se que o 
resultado pelo método de absorção há pouca finalidade gerencial, portanto recomenda-
se que a empresa utilize o custeio variável para gerar informações mais relevantes para a 
gestão.

O próximo passo seria, então, levar os resultados obtidos para o gestor da clínica 
medica tomar a decisão de como interpretar os dados verificando aquele que se enquadraria 
mais adequadamente à sua realidade.
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Pesquisas futuras também poderiam se apoiar em processo que auxiliaria o gestor 
a implementar um método de custeio na prática. Próximos estudos poderiam também 
buscar aplicações de métodos de custeio em empresas do mesmo segmento, comparando 
resultados com os aqui obtidos.
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